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Resumo
O artigo relata a inserção do transplante de medula óssea no Brasil e sua evolução ao longo dos anos, originando tam-
bém a necessidade de aperfeiçoamento da equipe de enfermagem nessas unidades de tratamento. O trabalho objetiva 
identificar as competências necessárias do enfermeiro para atuar em uma unidade de transplante de medula óssea por 
meio da revisão de literatura. Através do levantamento bibliográfico, verificou-se escassez do tema abordado no que 
tange às competências necessárias dos enfermeiros atuantes no transplante de medula óssea, abarcando apenas as-
pectos gerais da atuação desses enfermeiros. Nos achados encontrados, identificou-se que as competências permeiam 
as atividades assistenciais e gerenciais dos enfermeiros. Conclui-se que é importante a aquisição e o desenvolvimento 
de habilidades técnicas, controle emocional, trabalho em equipe, apoio familiar e liderança para esses profissionais. 
Sugere-se a ampliação do debate entre especialistas de diversas áreas e a produção científica acerca das competências 
profissionais e gerenciais nesse cenário

Palavras-chave: Enfermagem; Competência Profissional; Transplante de Medula Óssea; Transplante de Células-Tronco 
Hematopoéticas.

Abstract
This article reports on the introduction of bone marrow transplantation in Brazil and its evolution over the years, which 
arose the need to improve the nursing team in such treatment units. The objective is to identify the necessary competences 
of nurses to work in a bone marrow transplant unit. The bibliographical survey identified a scarceness of the topic covered 
regarding the necessary competences of nurses working in bone marrow transplantation, covering only general aspects of 
their work. In the findings, it was identified that the competences permeate the care and management activities of nurses. 
Therefore, it is important for these professionals the acquisition and development of technical skill, emotional control, team-
work, family support and leadership. It is suggested to expand the debate between experts from different areas and scientific 
production about the professional and managerial competences in this scenario.
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INTRODUÇÃO
O transplante de célula-tronco 

hematopoética (TCTH) é utilizado como 
forma de tratamento em doenças  
malignas e consiste na infusão intrave-
nosa de células progenitoras do próprio 
paciente ou de um doador, com a final-
idade de reconstituir a função medular 
e imune de pacientes no tratamento de 
doenças hematológicas, oncológicas, 
hereditárias e imunológicas¹. No Bra-
sil, esse procedimento foi iniciado pelo 
médico Ricardo Pasquini, em 1979, no 
Paraná. No Rio de Janeiro, realizou-se 
o primeiro transplante em 1982, pelas 
mãos da médica Mary Flowers, no In-
stituto Nacional do Câncer².

O transplante de medula ós-
sea evoluiu muito nas últimas décadas, 
deixando de ser um tratamento experi-
mental para se tornar uma efetiva es-
perança de cura para algumas doenças 
onco-hematológicas, hematológicas e 
congênitas. De acordo com a Associa-
ção Brasileira de Transplante de Órgãos 
(ABTO)³, entre janeiro e março de 
2023, realizaram-se 1.026 transplantes 
de medula óssea, sendo 622 autólogos 
e 404 alogênicos, espalhados por 129 
instituições hospitalares. Observa-se 
predominância da região Sudeste na 
realização dos procedimentos.

Entretanto, as unidades re-
querem equipe de enfermagem trein-
ada e especializada, e grande parte 
dos bons resultados do transplante 
dependem da qualidade dos cuidados 
nas diversas fases do procedimento⁴. 
Esses profissionais precisam atentar 
para a prevenção e a detecção pre-
coce das principais complicações, que 
correspondem a infecções, doença 
veno-oclusiva hepática, doença do 
enxerto contra o hospedeiro, mu-
cosite, náuseas e vômitos, diarreia, 
alterações hematológicas e complica-
ções pulmonares⁵.

Nesse sentido, ressalta-se que 
os cuidados de enfermagem ao paci-
ente submetido ao transplante de cé-
lula-tronco hematopoiética são com-
plexos e exigem nível elevado de com-
petência⁶. O sucesso do transplante 
é muito influenciado pelo cuidado de 
enfermagem durante todo o procedi-
mento, cabendo ao enfermeiro indivi- 
dualizar essa tarefa de cuidar em todas 
as fases do transplante. Para aquisição 
dessas competências, é necessário que 
os profissionais sejam capazes de agir 
eficazmente em determinado tipo de 
situação, apoiados em conhecimento, 
mobilizando saberes, recursos e ex-
periências acumuladas ao longo da 
vida de forma apropriada para a reali- 
zação de um trabalho, tarefa ou con-
duzindo uma situação particular, em 
atividade profissional e de forma cria-
tiva e inovadora.

Apesar da importância da 
discussão das competências, pes-
quisadores afirmam que há escassez 
de pesquisas relacionadas à temática 
em diversos campos de atuação, mos- 
trando a necessidade de investimentos 
em novas investigações⁷. Diante do ex-
posto, o objetivo do estudo foi iden-
tificar as competências necessárias do 
enfermeiro para atuar numa unidade 
de transplante de medula óssea.

    METODOLOGIA
A presente pesquisa trata-

se de revisão bibliográfica. As etapas 
a serem seguidas nessa estratégia 
metodológica são: definir as bases de 
dados nas quais ocorrerão a busca; 
estabelecer palavras-chave para o le-
vantamento preliminar; organizar os 
resultados e selecionar os estudos re-
levantes que serão objeto da revisão. 
Depois, realiza-se uma síntese comen-
tada dos estudos por meio da leitura 
analítica dos textos8,9.

Para orientar a seleção dos 
descritores e a formulação da pergunta 
focada, utilizou-se o acrônimo PIO10,11. 
Assim, estabeleceu-se: “população” (P) 
= enfermeiros; “intervenção” (I) = atu-
ação em transplante de medula óssea; 
e “outcome” (O) = aquisição de com-
petências profissionais. A pergunta fo-
cada foi: Quais são as competências 
profissionais necessárias para atuação 
do enfermeiro em uma unidade de 
transplante de medula óssea?

Para a busca nas bases de 
dados, selecionaram-se os descritores 
presentes nos Descritores em Ciências 
da Saúde (DECS) e no Medical Subject 
Headings (MESH): Enfermagem; Nurse; 
Competência Profissional; Professional 
Competence; Transplante de Medula 
Óssea; Bone Marrow Transplantation; 
Transplante de Células-Tronco Hema-
topoéticas; Hematopoietic Stem Cell 
Transplantation. Para sistematizar a 
coleta da amostra, utilizou-se o formu-
lário de busca avançada e expressões 
booleanas “AND”, respeitando pecu-
liaridades e características distintas de 
cada base de dados.

A busca textual foi realizada 
até o mês de junho de 2023, e ocor-
reu nas seguintes bases de dados de 
saúde: Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS); Literatura Latino-Americana de 
Ciências da Saúde (LILACS); Medical 
Literature Analysis and Retrieval System 
On-Line (MEDLINE); e National Library 
of Medicine (PubMed).

Depois, procedeu-se à iden-
tificação dos estudos que abordassem 
a temática. Como critérios de inclusão, 
buscaram-se artigos em todos os idi-
omas, sem especificar o ano de pu-
blicação devido à escassez de artigos 
nas bases de dados. Como critérios de 
exclusão, foram eliminados os estudos 
sem acesso livre e/ou que não se ade- 
quassem ao objetivo da revisão.
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       RESULTADOS
Identificaram-se 21 publi-

cações, sendo 5 na MEDLINE, 4 na 
LILACS e 12 na PubMed. Destas, 14 
foram removidas por não disponibili-
zarem acesso livre, 4 por estarem du-
plicadas nas bases de dados pesquisa-
das, e 1 por não responder ao objeto 
do estudo. Restaram 2 estudos para 
a discussão deste artigo, sendo 1 em 
francês e 1 em português.

Observou-se que os estudos 
publicados na área de enfermagem em 
transplante de medula óssea discutem, 
em sua maioria, as principais atuações 
do enfermeiro. Por se tratar de um setor 
altamente especializado, as pesquisas 
já publicadas norteiam as atividades 
inerentes ao processo de transplante, 
sem discutir o mérito das competên-
cias e habilidades necessárias para um 
bom desempenho da função assisten-
cial e gerencial.

DISCUSSÃO
De acordo com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do curso de 
graduação em Enfermagem, os en-
fermeiros generalistas necessitam 
adquirir competências profissionais 
gerais e específicas para cumpri-
rem suas atribuições. No que tange 
às competências gerais, esperam-se 
desses profissionais atenção à saúde, 
tomada de decisão, comunicação, 
liderança, administração e gerencia-
mento e educação permanente.

Considerando o papel edu-
cador do enfermeiro perante sua 
equipe de enfermagem no cuidado 
ao paciente e familiar com vistas ao 
autocuidado, bem como o papel 
de preceptor no treinamento profis- 
sional supervisionado de enfermeiros, 
é necessário considerar um referencial 
teórico para o estudo em questão. 
Segundo Perrenoud12, competência 

pode ser definida como a capacidade 
de agir eficazmente em determinada 
situação, apoiada em conhecimentos, 
mas sem limitar-se a eles. Assim, de-
senvolver competências significa de-
senvolver atributos, conhecimentos, 
habilidades e atitudes que, combina-
dos, podem configurar diferentes for-
mas de realizar, com sucesso, deter-
minadas atividades vinculadas a uma 
prática profissional.

Ressalta-se que, para os en-
fermeiros, o cuidado é o elemento 
motivador do trabalho. Sob a égide 
das competências para o ato de cui-
dar, elas dimensionam, elaboram, 
equacionam, implementam e avaliam 
a efetividade da assistência direcio-
nada ao paciente13. Sendo assim, as 
competências nas quais os enfer-
meiros são responsáveis norteiam seu 
serviço e caracterizam a assistência.

O trabalho de enfermagem 
em unidade de transplante abrange 
competências técnicas específicas, re-
cursos técnico-científicos e elementos 
de comunicação que contribuem para 
o sucesso terapêutico14. Além disso, o
atendimento humanizado, seguro e
individualizado ao paciente e à famí-
lia deve ser prioritário. Ressalta-se que
enfermeiros atuantes em uma uni-
dade de transplante de medula óssea
realizam um cuidado crítico, uma vez
que prestam assistência de enferma-
gem rigorosa e com diversas neces-
sidades clínicas, como transfusões
sanguíneas, monitorização constante
dos índices hematimétricos e infusões
de medicamentos endovenosos com
efeitos colaterais.

Ferreira et al.15  discutiram 
as competências do enfermeiro na 
assistência grave à criança submeti-
da a transplante. Nesse estudo, os 
participantes citaram a necessidade 
de conhecimento teórico específico 

e atualizado, além da capacidade 
de prever situações clínicas graves. 
Observou-se também que os enfer-
meiros devem apresentar habilidades 
gerenciais, principalmente quanto à 
provisão de materiais e equipamen-
tos necessários para atendimentos 
críticos. Ademais, os enfermeiros 
verbalizaram maior segurança em 
relação às competências ligadas às 
habilidades técnicas por elas serem 
aprendidas na prática clínica diária, 
diferentemente daquelas relaciona-
das a aptidões e escolhas vocacio-
nais, como saber lidar com a popu-
lação pediátrica; controle psicológico 
e emocional; sensibilidade/empatia; e 
comunicação com a família.

Camelo (2016)16 mostra que 
as competências apontadas como 
essenciais baseiam-se em conhe-
cimentos, habilidades e aptidões, 
descritos na literatura como eixos 
estruturantes da competência, ou 
seja, referem-se a recursos pessoais 
que refletem como são executadas 
as tarefas. Demonstrou também as 
principais competências essenciais na 
atuação em unidades de transplante: 
conhecimentos e habilidades técni-
cas, conhecimentos para observar 
sinais de alerta, competência geren-
cial (adequação de recursos materiais 
e equipamentos), oferecimento de 
apoio familiar, controle psicológico e 
emocional, trabalho em equipe, sen-
sibilidade e empatia, liderança.

Cornillon et al.17 realizaram 
uma oficina com os membros da 
Sociedade Francesa de Transplante 
de Medula Óssea e Terapia Celular 
cujo objetivo foi abordar a questão 
da transferência de competências e 
do estabelecimento de um estatuto 
de enfermeira transplantadora para 
acompanhamento pós-transplante. 
Justifica-se esse estudo devido ao 
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aumento do número de transplan-
tes sem um ajustamento do corpo 
médico que assegure o acompanha-
mento dos doentes. Verificou-se 
também que os enfermeiros devem 
ser capazes de determinar anormali-
dades clínicas e biológicas, obtendo 
uma responsabilidade compartilha- 
da com a equipe médica. Além dis-
so, discutiu-se a possibilidade de 
adequação das doses dos imunos-
supressores de acordo com as poso-
logias sem orientação médica na  
ausência de complicações. Outro as-
sunto abordado se referiu à necessi-
dade de enfermeiros realizarem visitas 
de avaliação domiciliar em pacientes 
pós transplantados.

Com isso, é possível com-
preender que o enfermeiro vem ad-
quirindo atuações e responsabilidades 
em diversos cenários. Logo, a discussão 
de competências profissionais precisa 
ser o enfoque dos centros formadores 
para que eles capacitem profissionais 
com pensamento crítico e capazes de 
tomar as decisões corretas a partir de 
conhecimentos prévios.

CONCLUSÃO
Por fim, identificou-se que as 

competências necessárias ao enfer-
meiro para atuar em uma unidade de 
transplante de medula óssea permei-
am as atividades assistenciais e geren-
ciais, sendo importante a aquisição e 
desenvolvimento de habilidades téc-
nicas, controle emocional, trabalho 
em equipe, apoio familiar e liderança.

Cabe destacar como limita-
ção deste artigo a escassez de estu-
dos identificados nas bases de dados 
que tratam de competências profis-
sionais e gerenciais do enfermeiro 
atuante em transplante de medula 
óssea. Como já mencionado, a maio-
ria dos trabalhos já publicados fazem 

10];26:e3065. Available from:  https://doi.
org/10.1590/1518-8345.2474.3065.
2. Machado LN, Camandoni VO, Leal
KPH, Moscatello ELM. Transplante de
medula óssea: abordagem multidisci-
plinar. São Paulo: Lemar; 2009.
3. Associação Brasileira de Transplante
de Órgãos (ABTO). Registro Brasileiro
de Transplantes. Relatório trimestral do
Registro Brasileiro de Transplante por
estado e instituição no período: janeiro/
março de 2023. 2023 [cited 2023 Mai 20].
Available from: https://site.abto.org.br/
4. Szczepanik AP, Marques ADCB, Maftum
MA, Palm RDCM, Mantovani MF, Kalinke
LP. Estratégias de enfrentamento utilizadas
durante o tratamento por pacientes sub-
metidos ao transplante de células-tronco
hematopoiéticas. Rev Enf Ref. 2018 [cited
2023 Jun 15];4(19): 29-37. Available from:
https://doi.org/10.12707/RIV18055.
5. Kenyon M, Babic A. The European
blood and marrow transplantation text-
book for nurses: under the auspices of
EBMT. Springer Nature; 2023.
6. Ferreira M, Nascimento LC, Braga
FTMM, Silva-Rodrigues FM. Competên-
cias de enfermeiros nos cuidados críticos
de crianças submetidas a transplante de
células-tronco hematopoéticas. Rev Eletr
Enferm. 2017 [cited 2023 Mai 28];19:a29.
Available from: https://doi.org/10.5216/
ree.v19.43604.
7. Satu KU, Leena S, Mikko S, Riitta S, Hel-
ena LK. Competence areas of nursing stu-
dents in Europe. Nurse education today.
2013 [cited 2023 Jun 21]; 33(6): 625-632.
Available from: https://doi.org/10.1016/j.
nedt.2013.01.017.
8. Lakatos EM, Marconi NA. Fundamen-
tos de metodologia científica. 8. ed. São 
Paulo: Atlas; 2022.
9. Pádua EMM. Metodologia da pes-
quisa: abordagem teórico-prática. 18. ed.
Campinas, SP: Papirus; 2016.
10. Polit DF, Beck CT. Fundamentos de
pesquisa em enfermagem: avaliação de

alusão às atividades práticas do en-
fermeiro inserido no setor de trans-
plantes, sem discutir as competências 
necessárias para esse processo.

Como potencialidade do es-
tudo, espera-se que a discussão aqui 
proposta leve à reflexão dos centros 
acadêmicos e dos enfermeiros sobre 
o desenvolvimento de estudos sobre
competências nas mais diversas áreas,
buscando alcançar uma força de tra-
balho com qualidade e pautada em
preceitos éticos e científicos. Apesar
da implantação de currículos de gra-
duação relacionados a competências
profissionais por todo o Brasil, pouco
se tem publicado sobre a temática.

Devido à especificidade e 
singularidade das unidades de trans-
plante de medula óssea, a discussão 
das competências desses profis-
sionais é de extrema importância. 
Em uma visão gerencial, tal conhe-
cimento pode contribuir para a im-
plantação de protocolos gerenciais 
e assistenciais, proporcionando o 
desenvolvimento de competências 
de maneira uniforme, além de trazer 
melhorias nos indicadores de quali-
dade, diretamente associados às 
práticas profissionais.

Portanto, ressalta-se tam-
bém a necessidade de educação per-
manente em Saúde por parte dos ge-
rentes e coordenadores dos serviços 
de enfermagem sobre a discussão e 
o desenvolvimento das competências
dos enfermeiros, elevando o grau de
prestação do cuidado da instituição.
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